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Sar? ao: 


| Senhor Epaminondas, 


- 9 L: ; reli, ectrel a Carta que V. m. 
me dirigio em 8 doCorrente, e não pude assás 
admirar o espirito filantropico que reina em seu: 
“coração, e a grande virtude da caridade que im- 
duzio a V.m. a pegar na penna a fm de apa- 
rar no fraco escudo da sua razão os dardos que o 
“Author da meia palavra , vibra contra o Pri- 
or» Encommendado de 3. Nicolão. liste Padre 
tem sofrido com paciencia a refexão Cos seus 
proprios ataques, ( porque quem cosps ecntra o 
vento o cuspo dhe cabe na cara ) remeitendo-se 
“ao silencio ,-e fugindo da peleja; mas deixou em 
campo» hum Campeão bem capaz de o des mearso 
qual he o grande iipaminondas, que depois de: 
haver manejado hercicamente a cspada nos Cam- 
pos da Grecia, apparece agora man ando a pon-. 
na, para defender hum homem que tem repre=" 
zentado: hum grande papel nesta Capial, e que! 
não sabe deflender-se, sendo maisovalente que: 
seu protector. Mas já que doi atrevido antytoct=. 
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tendo-se aonde não era chamado ; hade aparar as 
estocadas que se dirizem ao seu Prior; e vere- 
mos como se livra desta, porque cá fica metralha 
para a outra vez V. m. escuzava dizer que não 
possuia a constancia de Scevola, que queimou a 
mão com que queria assassinar Porcena,, porque 
bem sabemos que se a possulsse, teria V.. m. quei- 
mado a mão com que escreveo à sua Cartã, arre- 
pendido dos seus erros. Tambem era melhor que 
guardasse lá para si a imparcialidade de Aristi- 
des, e não dissesse. a pessoa. alguma que a pos- 
Sula, porque então ninguem se atreveria a per- 
guntar-lhe: ? Como póde a imparcialidade gerar 
violeni as questões, como V. m. diz na sua, e co- 
mo póde ser, que'sendo V. m. imparcial se mos- 
trasse tão parcial do seu Prior? 

O titulo de Fioscjo Burriqueiro ; nada 
que V.m. dá a ÓRes Agostinho. de Macedo, em 
injuria este sabio 1 Padre: , Jantes mostra: burti-: 


quice em V.:m. : pois se toma ai palavra: Burs 


rqueiro , substantivamente alludindo a seu-hus 
miide nascimento ; deve saber que não he a for-. 
tuna quem faz o homem, e que em huma pobre: 
choupana póde haver pessoas mais honradas, que. 
nos magníficos. e dourados. Palacios. Os Pontifices: 
Nicolão V., Sixto IV., e Sixto V.; tiverão elles: 
nascimento mais nobre que o Padre Macedo? Não; 
he portanto deshonra para este, o epithecto que” 
lhe dá o Senhor Epaminondas, antes. he injuria: 
para V.m.; porque dá a entender que nunca pe= 
gou em Logica. Se porém V.m. toma aquelle vos 
cabulo como hum adjectivo concordando "com: 
Filosofo , só na sua fantazia pódem ligar-se es- 
tas duas idéas oppostas, e só em V. m. “assentão: 
bem : pois se Purriquero quer dizer Ásna- 
tico , quem será Vilosofo mais asnatico'o Padre: 
Macedo, ou essa sombra de Epaminondas? Quem 
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quizer sabello olhe para as obras ae hum, e para 
a Carta de outro. , 

Não me admiro de que seja para V.m. gran- 
de novidade 'o ver escrito naquelle Folheto, (ou 
papeluxo como V. m. elegantemente lhe chama) 
que os fariseos se sentárão sobre a Cadeira de 
Moises: porque sei mui bem que V. m. nunca 
leo os Evangelhos: ora pois pegue agora neles, 

e lea o de 8. Matheus no Capitulo XXIIL eacha- 
rá isto escrito no 2.º verso, e se quizer ver o ser 
Prior retratado, lea até o verso 7. Espanta-se 
tambem de que o Author do Folheto fulle na pro- 
fanação do Templo de Jerusalem por Pompeo; e 
dna e eu tambem me admiro de duas col- 
'igas voigide que o Author seja tolo em fallar alh 
em PA 2.º de que V. m. seja tão ignorante 
que se espantasse da Profanação do Templo por 
Antiocho Epifanes. -V. m. fez do P, José Narciso 
Pereira de Carvalho, e Araujo hum Einte de Ra- 
zão, com a associação destas ' duas - idêas de 
Benemerito, e Pacífico que .repugnão com 
as suas acções: o 1.º adjetivo não concorda com 
elle em genero e caso, e o 2.º está na razão in- 
versa do seu caracter. A idéa de Pesifico he 
opposta a tudo o que he injuriar, e o Encommen- 
dado" de S. Nicolão tem injuriado a muitas pes- 
soas descubrindo os seus deifeitos, Irsultando suas 
opiniões com os mais picantes vocabulos, e até 
nomeando-as pelos seus. proprios nomes, e arg uin- 
do-as' de crimes que aimda: não estão. Provas ; 
sem outra prova mais que a opinião commum de 
pessoas tão prudentes como elle , quando: ham 
Pregador Apostolico-não deve: attender à opinião 
“dos homens sujeitos a paixões; mas á doutrina de 
seu divino Mestre ennaniciadainos Edir Aid Sa- 
inicia E 0 * Obanono! OTS OBA 

“Com que fundamento proferio elle gin alia voz 
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na Cadeira da verdade, que os Forjazes, os Sal- 
teres, e os Borbas, tinhão roubado o dinheiro da 
Nação? Contou elle todo o dinheiro do Erario, 
antes de irem para lá estes homens, e contou 
quanto lá ficou depois da sua sahida, e quanto se 
tinha expendido durante o tempo em que eiles o 
administrário? Somou já, diminuio, multiplicou 
e dividio estas quantidades para saber quanto rou-= 
bira Forjaz, quanto o Salter, e o Borba, e qual 
delles he mais ladrao? Se já houve quem isto fi- 
zesse, ese he evidente que roubárão a Nação por- 
que motivo não forão elles ainda processados ! Vai 
hnm homem direito ao Limoeiro por furtar hum 
cruzado novo, e ficão impunes os que roubão mil 
cruzados! Ora já que o Encommendado de 5. 
Nicolão se constituio Juiz destes homens no Pul- 
pito, mostre-me onde está o principio da igual- 
dade da Lei, que a nossa Constituição nos afli- 
ança. | 
Vamos agora ao que elle disse a respeito de 
José Agostinho, que foi o motivo que induzio à 
v. m. apegar na penna. Confessa V.m. que elle leo 
o Decreto das Eleições, e que em refferencia a hum 
dos seus Artigos citara o P. Macedo, mostrando 
que elle não podia ser eleito por não estar na fruie- 
cão de seus direitos. Mas pergunto eu: Para que 
havia elle proferir isso no Pulpito, se todos levas 
vão já assuas Listas feitas, equem levasse na sua 
lista não havia tornar para casa a fazer outra no- 
ya? Não bastava que no Eserutinio se riscasse o seu 
nome como se praticou nas outras Assembleas Elei- 
toraes ? | | 

Bem sei que V. m. hade agora gritar contra 
mim. dizendo “* que no Pulpito deve fallar-se a vera 
dade, e que o P. José Nareizo fallando a verdade 
não merece reprehensão ” == Merece, lhe respon- 


rei eu. Nem todas as verdades se dizem, espe- 
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calmente na Cadeira Evangelica; aliás profanar- 
se-hia aquelle lugar sagrado com a maledicencia , 
e cada hum uzaria do Pulpito, como agora se uza 
da Imprensa. 

| E não he isto hum dever ce todo o Cidadão , 
e hum serviço feito à Patria? Pergunta V. m. com 
muita graça. == Não Senhor, não he == lhe res- 
pondo eu. O dever do Cidadão he não transgredir 
o Pacto Social, e amar seu proximo como asimes- 
mo; mas se com effeito aquillo be hum serviço feito 
á Patria, e se elle he Benemerito, como V.m.o 
intitula não he justo que fique sem recompensa. 
A Patria agradecida deve eantar-lhe hymnos de 
gratidão: as Ninfas do Tejo devem tecer-lhe for- 
mosas grinaldas, e a Muza Portugueza sublimes 
Elogios, e agora que o illustre Deputado o Sr. 
Soares Franco propuz ao Soberano Congresso hum 
Projecto de huma nova ordem de Cavalaria, para 
recompensar os Benemeritos da Patria, o Encom= 
mendado de S. Niculao tem direito a esta con- 
decoração porque este medo de servir à Patria he 
agora à Constituição. 14 fique certo que se a Pa- 
tria o não premiar, não espere da Igreja senão 
severas reprehensões ; pois bum Ministro do 
Altar não sohe à Cadeira Kyangelica para ser- 
vir a Patria, mas para serviço de Deus e da Re- 
ligião. 

Diz V. m. que o P. José Narciso ensina a 
Doutrina Evangelica todos os dias festivos: admi- 
to-me de que V. m. não saiba que coisa seja à 
Doutrina Evangelica, pois a confunde com a nos- 
sa Constituição. Pohtica. 

"Tal he a inconstancia e fagilidade da huma- 
na natureza? Todos cs homens tem deffeitos, e 
prixões, que passando além de certos limites des- 
“ feão todas as boas qualidades que possue. O Par- 
toco de S. Nicolão, cujo Patriotismo, e afecto 
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ao nosso actual Systema brilhão com tão vivas cos 
res seria amado de todos os bons Portuguezes , e 
venerado pela posteridade se não tivesse de algu= 
ma sorte aviltado o seu caracter Sacerdotal com a 
sua pouca modestia, e demasiado enthusiasmo pe- 
laostentação de Patriota. Assim como quanto mais 
brilhantes são os Corpos, mais distinctas, e facil- 
mente se percebem as suas partes escuras, assim 
tambem em hum Sacerdote, que deve resplande- 
cer em virtudes exemplares, apparecem mais cla- 
ramente os vicios, e manchas do que em outra 
qualquer pessoa. Se no Sol, ou Lua, ha o menor 
accidente, ou perturbação na sua luz, todos o per- 
cebem; mas quem poderá divisar eclipse ou man 
cha em algum dos outros planetas, se não algum 
Mathematico experto a poder de meditação, e 
trabalho, e soccorrido de instrumentos opticos ? 
Não ha no Occeano agua snfliciente para lavar 
estas manchas; mas sómente poderão ser oblitas 
quando no abismo, no esquecimento for sepulta- 
da a sua memoria: porque assim como o Satellite 
da Verra por mais giros que fassa sobre o seu cen- 
tro, nunca pôde esconder de nós as suas man- 
chas, assim o Padre José Narciso por mais voltas 
que dê, jamais poderá encubrir huma nodoa que 
tanto desfea a sua reputação. | 

He muito louvavel oseu amor á causa da Na- 
cão, e o seu zelo pelo bem da Patria; mas deve 
procurar outro meio de combater o servilismo sem 
o atiçar mais em detrimento dos Liberaes, por 
que o Servil grita apontando para elle: == Estes 
he que são os Sacerdotes à Constituição, que tem 
por Evangelho objectos meramente politicos, e por 
thema dizer mal de cada hum ! = Clame contra 'o 
Fanatismo e Superstição, principaes bazes do Ser- 
viismo que tanto desfeão a pureza da nossa Reli- 
giio; mas às palavras não edificão quando não são 
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acompanhadas as virtudes e bom exemplo. De- 
ve lembrar-se do dictame de S. Gregorio Revo- 
centur prus ad conscientiam, ut prus pr opria CON 
rigant , et postea alrena repr chendant ; para que os 
ouvintes lhe não digão: Medice, cura te psum. El- 
le teria melhor combatido o espirito Servil, se em 
vez de gastar dinheiro em galas e luxo para andar 
á moda dos profanos andasse à moda dos antigos 
Padres, que são cs modelos que deve consultar. 
Não censuro o fasto e estrendo com que se appre- 
zentou na Praça Constitucional a puxar a pedra do 
Monumento que hade eternizar a memoria da nos- 
sa Regeneração; mas faria elle outro tanto se se 
fosse collocar os alicerces a hum "Templo consagra- 
do ao Deos eterno? Não heacção reprehensivela de 
ir diante da Deputação que foi a Queluz apresentar a 
Constituição a S. M., mas talvez se não lembrasse de 
la ir, se fosse alguma função da Iereja. Mas deixe- 
mos o P. José Narcizo; não perturbemos o seu si- 
lencio, e tornemos ao “Sr. Epaminondas, 

Nao posso deixar em silencio hum rasgo de 
penna que V. m. deixou escorregar por duas ve- 
zes , e he o seguinte: Á mentira he jraco 
meio para seduzir incautos. vossa mercê en- 
ganou-se e perdoe o meu atrevimento em dizer-lhe 
que não sabe a significação da palavra incauto. 
Mas saiba com tudo o Sr. E paminondas que cahio 
por incauto em escrever aquella carta, e fique- 
lhe na memoria esta Lição para ser mais acautela- 
do para a outra vez. 


Sou hum seu admirador 


dristippo. 
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